2. O TURISMO SUSTENTÁVEL E SEUS FATORES. Condicionantes para o desenvolvimento do turismo sustentável de Bonito.
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A conceituação do turismo sustentável e a verificação de ações viabilizadoras da  sobrevivência da atividade turística no Município de Bonito em Mato Grosso do Sul (Figura 2.1) é o objetivo geral da presente capítulo. A análise estará verificando com maior ênfase, as questões conceituais, políticas e econômicas que cercam o problema objeto deste estudo. 
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Figura 2.1 - Localização do município de Bonito em Mato Grosso do Sul

Para a fundamentação teórica desta análise servimo-nos principalmente, do trabalho de Mário Carlos Beni
, que em sua proposta de análise estrutural do turismo, aplica o conceito de teoria de sistemas para definir o caminho para o desenho geral de um sistema de turismo. O sistema deve ser, segundo o autor, explicado pela sua dimensão, estrutura, dinâmica, instrumentação e operacionalização. 

Neste capítulo estaremos abordando alguns aspectos das relações ambientais, para compreender questões as quais Beni chamou  de subsistemas ecológico, econômico, social,  cultural. E ainda alguns aspectos específicos da estrutura do sistema de turismo que diz respeito à política e ação do Estado, bem como investimentos privados que estão sendo planejados e executados em Bonito. 
2.1 Evolução e conceito do Turismo sustentável

Na útil discussão sobre os caminhos para o desenvolvimento sustentável uma pergunta de especial importância para a sociedade moderna pode ser inserida:  O turismo é uma alternativa de geração de justiça social, e ao mesmo tempo, preserva os interesses das futuras gerações? Para potencializar as respostas para tal pergunta é necessário analisar o conceito de desenvolvimento sustentável inserido no contexto dessa necessidade humana, muito mais presente e massificada neste século, que em qualquer época passada. 

Parece evidente que o turismo se consolidou enquanto atividade humana neste século, na esteira dos imensos ganhos de produtividade obtidos com a sociedade industrializada. A ordem fordista e taylorista tomou conta do modo de produção e consumo em quase todas as regiões do mundo no final do século XX, mais recentemente o pós-fordismo, gerando o modelo de produção e consumo de massa
 com efeitos negativos e positivos para as atuais e futuras gerações.

Roberto Bartholo
 fala de um dos efeitos da racionalidade da civilização industrial moderna quando, discutindo sobre a “economia de tempos e movimentos”, explica o seu enraizamento nas necessidades “intraprodutivas” industriais, impostas pelo grau de integração da produção em massa mecanizada. Segundo Bartholo, o resultado do aparato de produção e controle é uma organização produtiva em larga escala, que “‘aquartela’ num mesmo tempo/espaço muitos homens e coisas sob a forma de uma divisão de trabalho altamente diferenciada, com aprofundado nível de especialização. Na civilização industrial moderna existe por fim, uma separação estrita entre: casa/trabalho; tempo livre/ tempo de trabalho; consumo/ produção; prazer/ encargo” (o grifo é nosso).  

Nesse contexto, o turismo se insere como alternativa de consumo, e aproveitamento do tempo livre. E ao mesmo tempo um prazer para uma parte da sociedade e um trabalho, produção e encargo para outra parte, essa interessada nos efeitos da atividade turística para geração de renda, de justiça social e, ainda, de preservação da natureza. 

Não cabe neste trabalho uma discussão mais profunda dos efeitos do fordismo como um todo para a sociedade, mas, é possível inferir sobre seus efeitos no tempo das pessoas e, conseqüentemente, sobre a predisposição para o laser e o turismo gerado a partir do ganho de produtividade e do aprofundamento das discussões acerca da jornada de trabalho das pessoas. 

Para Castelli
 até a Revolução Industrial o tempo de que dispunha a maioria das pessoas se diluía entre o conjunto de atividades diárias, de festas e jogos tradicionais. Foram então colocados novos processos de produção que mudaram a estrutura da sociedade com efeitos importantes sobre a atividade do turismo:

“A Revolução Industrial introduziu na sociedade uma nova maneira de enfocar e equacionar o tempo. Ele passa a ser cronometrado. O tempo, que no passado confundia-se com o viver do homem, na era moderna assume formas diferentes para atividades igualmente diferentes. Compreender como e porque a sociedade contemporânea chegou a onde chegou significa compreender o alcance e o significado do lazer e em especial da viagem turística nos tempos atuais”.

Segundo Castelli
, “para a prática do lazer e especificamente do turismo é necessário dispor de tempo”, e em particular o tempo livre. O tempo livre compreende aquela parcela de tempo ocupada com atividades específicas, a partir de uma decisão tomada livremente. Dentre essas decisões se insere a de satisfazer a necessidade de lazer e de turismo. A novidade trazida neste campo para a razão da civilização industrial moderna é, justamente, o fato de que o lazer se tornou uma necessidade cultural e econômica. 

É consenso entre as organizações econômicas, que o homem necessita do lazer, até por necessidade de maior produtividade. Para isso estabeleceu-se mecanismos de escala de produção para opções de turismo, que atendam a uma “sociedade afluente”
 com cada vez mais renda discricionária e maior tempo livre, determinado pela negociação social para reduções de jornadas de trabalho. Para Lainé
, a atividade turística depende fundamentalmente da renda das pessoas:

“Fazer turismo significa consumir tempo fora da residência habitual. O consumo do tempo turístico depende, inicialmente, de como a pessoa distribui o seu tempo de lazer. O tempo de lazer pode ser ocupado com múltiplas atividades de lazer não tão dependentes da renda das pessoas, o tempo consumido para a prática do turismo depende fundamentalmente dela (...) Consumir tempo turístico significa deslocamento e estada.(...) Além da disponibilidade de dinheiro, existem outros fatores que concorrem para que o fato de consumo turístico se realize, tais como: vontade de viajar(...); disponibilidade de tempo turístico; existência de meios de hospedagem e transporte adequados; etc.”

A evolução do tempo fora do trabalho foi discutida por Lainé
. Observou-se que no ano de 1900 trabalhava-se 3900 horas/ano. Este tempo foi sendo gradativamente reduzido a tal ponto que na década de 1980, passou-se a trabalho de 1600 a 2400 horas/ano, com tendências de redução. 

Tudo isso direciona-nos para uma previsão de crescimento da atividade turística como alternativa para o preenchimento do tempo das pessoas e como uma importante alternativa para o desenvolvimento econômico. A previsão de que o turismo é uma área em expansão alicerça-se em algumas suposições principais ·:
“O crescimento econômico não diminuirá nas décadas que se sucederão; os períodos de lazer mais freqüentes e as melhores comunicações irão favorecer o incremento das viagens e do turismo internacional; (...) o turismo oferecerá vantagens tanto aos países industrializados quanto aos não desenvolvidos”.

Embalada pelo interesse crescente da sociedade pelo consumo de turismo, uma das suas vertentes traz uma preocupação maior para com a questão do desenvolvimento sustentável: o turismo sustentável. Se por um lado existem as possibilidades econômicas geradas pelo crescimento dessa atividade, por outro, a intensificação da atividade ecoturística aprofunda os riscos de impactos ambientais e sociais e conseqüências de desequilíbrio.

Segundo o Grupo de Trabalho Interministerial em Turismo sustentável, que reuniu o Ministério da Indústria, Comércio e Turismo, e o Ministério do Meio Ambiente e da Amazônia, além da Embratur, Ibama, empresários e consultores, conceituou turismo sustentável como sendo “Um segmento da atividade turística que utiliza  de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma consciência ambientalista através da interpretação do ambiente, promovendo o bem-estar das populações envolvidas”
.

O turismo sustentável é uma atividade que tem suas raízes na natureza e no turismo ao ar livre, cuja definição tem efeitos mais nefastos em seus primórdios que atualmente. O primeiro interesse para as viagens a áreas naturais foram para caçadas, principalmente na África, mas, já na metade desse século, aumentaram os interesses por safáris fotográficos. Por volta dos anos 70, o turismo de massa e individual, ainda interessados nos grandes mamíferos africanos, estavam depredando habitats, molestando animais e destruindo a natureza. Os atuais ecoturistas estão mais conscientes do dano ecológico que podem provocar, do valor da vida natural e dos interesses da população local
. Que benefícios o desenvolvimento do turismo sustentável pode trazer para as comunidades originárias da localidade? Até que ponto o desenvolvimento do turismo ecológico atende ao conceito de desenvolvimento sustentável? 

São questões postas para pensar o desenvolvimento sustentável do turismo, levando em consideração as mudanças sociais e econômicas neste campo conciliados com o interesse das comunidades locais. Bonito é o exemplo de um bom campo para o estudo dessas questões. Ao mesmo tempo em que propicia uma evolução das condições no atendimento ao turista, insere, ainda mais, as comunidades originárias no contexto econômico por meio da organização de associações e do engajamento coletivo no crescimento da atividade. Os efeitos do turismo na estrutura econômica e social das comunidades são relevantes. 

Segundo Lascuráin
 o conceito de turismo sustentável apresentou-se recentemente como um componente lógico e viável tanto para conservar o patrimônio natural e cultural como para promover um desenvolvimento sustentável requerendo, no entanto, um enfoque multidisciplinar, um cuidadoso planejamento físico e administrativo, pautas e regulamentos que garantam uma operação sustentável. Para tanto, é necessário um envolvimento intersetorial, onde governos, empresas privadas, comunidades locais, organizações não governamentais (ONGs) tenham a consciência de suas responsabilidades. 

2.2 Políticas Públicas do turismo sustentável com efeitos sobre o sistema de Bonito

O desenvolvimento do turismo sustentável no Brasil tem sido discutido, no âmbito governamental, desde 1985
, sendo que a primeira tentativa de ordenar a atividade ocorreu em 1987 com a criação da comissão técnica Nacional, constituída por técnicos do Instituto Brasileiro do Meio ambiente dos recursos Naturais renováveis – IBAMA e do Instituto brasileiro do turismo – EMBRATUR, com vistas a organizar as práticas existentes à época que eram pouco sustentáveis. 

Sendo a indústria com os mais elevados índices de crescimento no contexto econômico mundial, torna-se imperativa a preocupação governamental para com o desenvolvimento do turismo sustentável. O turismo em larga escala é um fenômeno relativamente novo no mundo, mas com um crescimento vertiginoso, na década de 1950, o número de viajantes alcançou a marca de 69,3 milhões, na década de 90 este número cresceu para 702 milhões de viajantes, o que representa um crescimento de mais de 1000%
. A indústria de turismo movimenta, atualmente, cerca de 3,5 trilhões de dólares e emprega um em cada nove trabalhadores do mundo. 

Se o desempenho do turismo no mundo é de crescimento acelerado, o mesmo não pode se dizer do Brasil. Segundo Sweeting et alli (1999)
, o crescimento médio anual do turismo na América do Sul entre 1980 a 1995 foi de 5,8% enquanto que no Brasil, no mesmo período, o crescimento foi de apenas 3,0%. Apesar da timidez de crescimento do turismo em geral no Brasil, o turismo sustentável vem recebendo maiores investimentos e tendo um crescimento embalado pela tendência mundial de busca a este tipo de turismo. 

Mato Grosso do Sul apresenta-se como um dos estados mais ricamente provido de locais com potencialidades ecoturísticas, entre suas maiores atrações estão o Pantanal e a Serra da Bodoquena onde se localiza o município de Bonito. O pantanal é a maior planície inundada do planeta, e é considerado um dos mais ricos ecossistemas do mundo, tanto em termos de fauna como de flora. Já no Vale da Serra de Bodoquena encontram-se as belezas de Bonito, composta por rios límpidos, aquários naturais, cavernas e reservas minerais de raras belezas.

Com este potencial ecoturístico, o Poder Público se apressa em estabelecer ações para aproveitar as potencialidades de desenvolvimento sócio-econômico através do turismo. No Estado de Mato Grosso do Sul a preocupação governamental para com o turismo tem um histórico marcado por mudanças na instituição oficial responsável pela implementação e execução do desenvolvimento turístico. 

Pode-se identificar três momentos importantes e distintos na evolução do turismo em Mato Grosso do sul o primeiro antes da criação do Estado. O segundo, a partir da criação do Estado. E, o terceiro, representado pelo momento atual. A primeira fase foi marcada pela priorização de políticas públicas de turismo que buscavam privilegiar principalmente a região norte do pantanal, pela proximidade com a então capital do Estado, Cuiabá. Na Segunda fase, após a criação do Estado, o turismo se intensificou na busca pela pesca no Pantanal, com um grande volume de turistas vindos da região Sudeste, sendo esta evolução impulsionada pela proximidade geográfica com o Estado de São Paulo. A terceira fase pode ser caracterizada pela tentativa de ordenamento da atividade turística enquanto alternativa econômica para o Estado. 

Na primeira fase, o turismo fluía na região sul do pantanal pela estrada de ferro Noroeste do Brasil, mas apenas de passagem para destinos andinos como Cuzco, La Paz, Cochabamba, Santa Cruz de la Sierra ou Machu Pichu. Também se verificava um fluxo contrário de pessoas que em viagens de navio através do Canal do Panamá, vindas da América do Norte ou América Central, atravessava o Estado em direção a região Sudeste a partir do final da década de 1940 quando se implantou definitivamente a Ferrovia
. Este movimento já foi tão intenso que a cidade de Corumbá chegou a contabilizar uma das maiores vias de entradas e saídas de turistas internacionais no Brasil
.

Na Segunda fase, com a criação do novo Estado de Mato Grosso do Sul em 1979, foi criada a TURISUL
, que se tornou o órgão oficial de turismo do Estado e executou um programa inicial para a divulgação das atrações turísticas locais tendo como público alvo os turistas da região Sul e Sudeste. Em 1980, a sigla TURISUL foi mudada para MS-TUR
 Houve nessa ocasião, um aumento do fluxo de turistas em busca do turismo de compras em Ponta Porã e do turismo de pesca na cidade de Coxim. Uma das primeiras funções assumidas pela MS-TUR foi à classificação dos hotéis locais e a divulgação do turismo no Estado. Em 1990 a empresa foi extinta juntamente com a Companhia de Desenvolvimento da Indústria, Comércio e Mineração de Mato Grosso do Sul – CODESUL
. Extinta a empresa MS-TUR, a sua função foi assumida pela CODEMS, que acumulou a função da CODESUL. Assim a CODEMS fundiu as funções de turismo, desenvolvimento industrial e extrativismo mineral em Mato Grosso do Sul. 

A CODEMS geriu o início da terceira fase, a partir da década de 90, que foi marcada pela intensificação da atividade turística voltada para a natureza. Essa intensificação recebeu uma contribuição muito importante da mídia em nível nacional, com uma novela de muito sucesso da Rede Manchete de Televisão, cujas cenas externas foram gravadas no Pantanal. Paralelamente, uma edição do documentário “Globo repórter” da Rede Globo de Televisão exibiu as belezas naturais e os atrativos turísticos do município de Bonito.
2.3 A ANÁLISE DE AMBIÊNCIA DE UM sistema de gestão de Turismo SUSTENTÁVEL
O turismo não pode ser encarado apenas como um conjunto de pontos isolados de estruturas hoteleiras, restauração e animação em face de um mercado de consumidores nacionais e estrangeiros. É necessário pensar o turismo com uma visão interdisciplinar e transversal que pode constituir a base da organização e promoção de engenharia turística própria, o que facilitará também a adoção de políticas visando à defesa de um turismo sustentável, incluindo a ótica da preservação dos valores culturais, morais e familiares
 . Segundo Krippendorf 
, “os nativos de algumas regiões recentemente atingidas pelo turismo sentem-se geralmente violentados em seu modo de vida, na sua cultura e na sua economia”.

O resultado da participação multidisciplinar para pensar o desenvolvimento do turismo sustentável deve, necessariamente, nortear-se pela perseguição a alguns objetivos colocados pela Empresa Brasileira de Turismo – EMBRATUR e pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente E Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
:

1. “À comunidade: melhores condições de vida e reais benefícios;

2. Ao meio ambiente: uma poderosa ferramenta que valorize os recursos naturais;

3. À nação: uma fonte de riqueza, divisas e geração de empregos;

4. Ao mundo: a oportunidade de conhecer e utilizar o patrimônio natural dos ecossistemas onde convergem a economia e a ecologia, para o conhecimento e uso das gerações futuras.”

2.4 Ambiente Econômico

2.4.1 Perspectivas de desenvolvimento econômico do Estado de Mato Grosso do Sul.

Existe a predominância da agropecuária no cenário econômico desde os primeiros anos da colonização do Estado realizado de forma predominante por migrantes gaúchos. A fragilidade do setor secundário em toda a região Centro Oeste pode ser observada na distribuição do parque industrial brasileiro regional na Tabela 2.1.

Tabela 2.1 - Estrutura do Parque Industrial Brasileiro

	Região
	Participação % do Parque industrial
	Quantidade de Indústrias

	Região Norte
	3,86%
	7.991

	Região Nordeste
	19,71%
	40.839

	Região Sudeste
	49,80%
	103.154

	Região Sul
	21,21%
	43.934

	Região Centro-Oeste
	5,42%
	11.234

	TOTAL
	100%
	207.152


Fonte: Censo Industrial - 1985(IBGE)

O quadro da formação econômica do Estado pode ter suas razões históricas na formulações das políticas que dirigiram as prioridades de seu desenvolvimento econômico. No Mato Grosso do Sul a histórica luta divisionista, da região sul contra a região norte do então Estado de Mato Grosso, encontrou acolhida no Regime Militar, sob o governo Geisel. Em 1977, ancorado na concepção geopolítica do general Golbery do Couto e Silva, que advogava a ocupação de "espaços vazios" no Norte e Centro - Oeste para dinamizar o desenvolvimento, o então presidente Ernesto Geisel assinou decreto que criou o Estado de Mato Grosso do Sul, a partir da divisão do Estado de Mato Grosso. O MS experimentou então, um rápido processo de crescimento demográfico e econômico, resultantes da penetração do capital e migrantes dos estados vizinhos, beneficiando-se da dinâmica das regiões Sul e Sudeste.

Merece destaque o movimento observado na década de 1980, que foi marcada por um êxodo rural preocupante, com um conseqüente inchaço populacional das cidades de Campo Grande e Dourados, dois centros urbanos com maior crescimento no Estado, gerando problemas sociais e os primeiros sinas de favelização. Ao mesmo tempo, se firmava uma concentração fundiária, impulsionada pela exploração da pecuária extensiva, principalmente de gado Nelore. Essa concentração fundiária combinada com um baixo índice de industrialização tem contribuído grandemente para a redução do ritmo de crescimento do PIB estadual, alem de contribuir negativamente para o aumento do Valor de Transformação industrial (VTI), pois o Estado vende a maior parte de sua produção pecuária na forma de "boi em pé". A Figura 2.2 demonstra a evolução do PIB per capita comparada com os índices de crescimento populacional
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Figura 2.2 – Evolução do PIB per capita de Mato Grosso do Sul comparado com o crescimento populacional

(índice de base 100, calculado por meio de dados da SEPLANCT/MS).

No que diz respeito especificamente às perspectivas de desenvolvimento industrial de Mato Grosso do Sul, é possível especular que o incremento da industria no Estado, se dará principalmente pelo aspecto da confluência dos fatores determinados pela produção primária, da base formadora do capital local e das tendências das políticas públicas e esforço privado, do que necessariamente pelo aspecto da demanda. Analisado como mercado potencial, o Mato Grosso do Sul tem pouca expressividade com seus 1.927.834 habitantes, segundo dados da contagem populacional de 1996 do IBGE, significando uma baixa densidade demográfica em relação a outros Estados, apesar de uma renda per capita significativa e um índice de desenvolvimento humano que expõe uma boa perspectiva de atração de investimentos, sendo o sétimo colocado no ranking brasileiro (vide Tabela 2.2).

Tabela 2.2 – Classificação dos estados Brasileiros segundo o Índice de Desenvolvimento Humano – IPEA

	Classificação

Segundo IDH
	Valor do IDH 
	IDH

(ranking) 
	PIB per capita

(ranking)
	 Esperança de vida (ranking)
	Escolaridade

(ranking)

	 Rio Grande do Sul
	0,871
	1
	4
	2
	3

	 Distrito Federal
	0,858
	2
	1
	6
	1

	 São Paulo
	0,85
	3
	2
	11
	2

	 Santa Catarina
	0,842
	4
	6
	5
	5

	 Rio de Janeiro
	0,838
	5
	3
	12
	4

	 Paraná
	0,827
	6
	5
	10
	6

	 Mato Grosso do Sul
	0,826
	7
	8
	7
	7


FONTE: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada IPEA - Informações referentes a 1995

Quanto aos aspectos da base da cadeia produtiva pode-se apontar a soja como polarizadora das condicionantes econômicas regionais. A cultura da soja vem ocupando lugar de destaque na expansão de áreas cultivadas, dando ao Estado a condição de quarto maior produtor nacional. A bovinocultura constitui-se no outro segmento que firma a base econômica de Mato Grosso do Sul. No entanto, o grau de industrialização da carne bovina é insignificante, havendo frigoríficos importantes instalados no sul do Estado, e que não têm conseguido se viabilizarem economicamente, face à ausência de condições competitivas atuais.

Na busca do entendimento das razões da formação econômica da Região Centro-Oeste e do Mato Grosso do Sul, é necessário conhecer um pouco de algumas das mais importantes políticas de desenvolvimento e ambientais que fazem a história da intervenção do Estado brasileiro nesse aspecto. Dentre os diversos planos a que se submeteu o Brasil, notadamente os grandes Planos Nacionais de Desenvolvimento do Governo Militar, é necessário enfocar principalmente, os planos de apoio ao cerrado, com intenção de “elevar a participação regional no PIB, aumentar a participação do setor secundário, elevar a utilização da mão-de-obra e, principalmente, ampliar o nível de renda per capita.”.

Braga
 cita, por exemplo, o Plano de Desenvolvimento Econômico e Social do Centro – Oeste (Pladesco) na década de 60 e o Polocentro, criado em 1975, que beneficiou diversos municípios. A principal desvirtude do Polocentro foi beneficiar produtores de médio e grande porte, o que causou grande devastação nos cerrados. 

Posteriormente, merece destaque o programa PRODECER ( Programa de Cooperação Nipo-Brasileiro para o Desenvolvimento dos Cerrados), criado no final dos anos 70 e direcionado principalmente para as cooperativas de agricultores de médio e grande porte. O texto se reporta ainda, ao Plano de Ação Governamental para a Região Centro-Oeste na Nova República e ao Programa de Ampliação dos Efeitos sócio-econômicos da Agricultura no Cerrado, que preconizava a incorporação de 4,6 milhões de hectares à agricultura, incentivando os mini e pequenos produtores, e a conservação dos recursos naturais e o aproveitamento racional dos recursos hídricos
. 

É importante a discussão do sistema de Gestão Ambiental através do SISNAMA (Sistema Nacional do Meio Ambiente) e suas relações com o Cerrado, dizendo que as agendas ambientais e desenvolvimentistas necessitam ser modificadas e aproximadas de acordo com a conclusão do próprio governo
. 

É interessante ainda, o estudo dos casos dos Municípios de Alto Paraíso de Goiás e São João da Aliança, como interessantes exemplos da ocupação do cerrado: “Com a vinda de vários grandes produtores do Sul – que concebem os cerrados como a última fronteira agrícola”. À luz deste fato, vislumbramos toda uma cultura de ocupação dos cerrados que fazem por desmerecer considerações de cunho protecionista, ignorando a grande riqueza da diversidade natural dos cerrados. Segundo Braga
 a distância entre as agendas desenvolvimentistas das agendas ambientais, é a grande vilã da preservação deste ecossistema. 

2.4.2 – Perspectivas de desenvolvimento econômico de Bonito – MS

A micro-região da Serra da Bodoquena, como de resto em toda a economia sul-matogrossente, se assenta predominante no setor primário, com um setor secundário praticamente insignificante e um terciário um pouco mais desenvolvido.

Desde sua emancipação política, Bonito tem na pecuária e agricultura a base da sua economia. Na pecuária se destaca como o principal suporte econômico de Bonito, onde o rebanho pecuário atinge um total aproximado de trezentos e seis mil cabeças
. A produção agrícola do município está baseada no cultivo de milho, e da soja havendo registro de outras com menor volume, como a mandioca, o feijão e o arroz com uma área cultivada total que atinge aproximadamente dezessete mil hectares. 

Uma outra base de sustentação econômica do município é a mineração. Em um estudo estatístico junto ao Departamento Nacional de Produção Mineral
, constatou-se a existência de diversos processos solicitando autorização para a mineração na localidade, sendo 61% dos processos requerendo extração de outro, 15% de calcário, 9% de mármore, 5% de diamante, 3% de calcita, e os 5% restante divididos em outros minerais como grafita, cobre, granito, quartzo e água mineral, além de argila e areia. Segundo dados publicados no Anuário Mineral Brasileiro de 1997, o município de Bonito conta com uma jazida de 51 milhões de m3 de mármore
. Isso demonstra a potencialidade da riqueza mineral da região.

O Comércio e a indústria não são significativos do ponto de vista econômico. Existe registro de uma predominância da indústria de minerais não metálicos como a calcareira e de extração de mármores, além de algumas outras setores representados por vestuário, gráfico, mobiliário e algumas do ramo alimentício conforme Tabela 2.3.

A estrutura do setor terciário além dos serviços e comércio ligado ao turismo que será estudado mais detidamente em um próximo capítulo, é bastante insipiente com um foco para atendimento local, sendo observado, no entanto, um incremento e diversificação dos novos estabelecimentos comerciais na região, como um reflexo direto ou indireto do crescimento do fluxo turístico. 

2.4.3 – O turismo sustentável como alternativa de desenvolvimento econômico

Na contextualização dos aspectos econômicos que envolvem a atividade turística, é necessário um olhar sobre as leis que regem a organização do processo produtivo a distribuição e o intercâmbio dos meios matérias de vida na sociedade
.  Esse sistema, ao mesmo tempo em que proporciona os meios de sobrevivência entro de determinados princípios ideais de justiça social, abre um leque de oportunidades, que podem ser exploradas por meio da combinação de fatores produtivos.

Tabela 2.3 – Quantidade de indústrias em Bonito MS.

	Ramo de atividade
	Ano

(em números absolutos)

	
	1991
	1992
	1993
	1994
	1999


	Minerais não metálicos
	10
	8
	7
	12
	13

	Madeira
	12
	10
	10
	3
	6

	Química
	2
	2
	2
	2
	-

	Produtos alimentícios
	6
	6
	4
	5
	8

	Editorial e gráfico
	1
	1
	1
	1
	2

	Diversos
	-
	1
	1
	1
	1

	Mobiliário
	-
	1
	1
	-
	3

	Vestuário, calçados artefatos de tecidos.
	-
	2
	2
	1
	2

	T0TAL
	31
	31
	28
	27
	35


Fonte: Anuário Estatístico do Estado de MS 91/94

 Em Bonito, o aparelhamento dos serviços turísticos tem sido fundamental para aumentar a capacidade de carga da região, que notadamente é limitada, segundo empresários locais e a CODEMS.  Muitos investimentos estão sendo previstos para isso na região, é possível verificar, no entanto, que o ritmo da profissionalização do turismo local não é extensivo. Não é irrestrito no sentido de que as pequenas empresas do trade tem dificuldades para crescer, sendo uma delas o acesso ao crédito.
O sindicato das Empresas de Turismo de MS – SINDETUR reclama da falta de um meio de divulgação das linhas de créditos. Segundo o sindicato, os empresários do setor desconhecem algumas linhas de crédito como as detalhadas na Tabela, 2.4.

O ânimo privado para investir no turismo sustentável de Bonito depende do investimento em infra-estrutura. Atualmente as fichas do desenvolvimento e da profissionalização do turismo sustentável na região estão apostadas no início das obras de infra-estrutura, que serão financiadas pelo pacote do projeto Pantanal. O Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID está iniciando a análise do Projeto Pantanal que prevê investimentos de duzentos milhões de dólares, em Mato Grosso dos Sul, para execução de projetos de conservação de bacias hidrográficas, de saneamento básico e desenvolvimento de atividades economias sustentáveis, como turismo sustentável e pecuária que afetam menos o meio-ambiente, em relação à pesca e a agricultura.

Tabela 2.4 Linhas de crédito do Turismo
	Linha de crédito
	Condições de financiamento

	Fundo Constitucional do Centro Oeste – FCO
	Financiamento com prazo de pagamento de até 6 anos com prazo de carência de até dois anos. Cobertura de até 80% do investimento

	Linhas do BNDES
	1. FINEM – Para expansão da empresa, capacitação tecnológica e conservação do meio ambiente. Prazo para pagamento de até 10 anos e cobertura de até 90% do investimento.

2. BNDES – Automático – financia empresas privadas em até R$ 5 milhões a cada 12 meses, com cobertura máxima de 80% do investimento.

3. Finame automático – turismo e Financiamento especial turismo. Linha de crédito para financiamento de aquisição de máquinas.

4. Finame Leasing – também para aquisição de maquinas.

	FUNGETUR - Embratur
	Financiamento de até 65% do montante do investimento, com prazo de até 120 meses para pagar e carência de até 36 meses. 


Fonte: Jornal Guiatur, Abril 1996, Campo Grande-MS.

O BID entrará com o financiamento da maior parte dos recursos com um total de cem milhões de dólares, o grupo Overseas Economic Cooperation Fund – OECF, com cinqüenta milhões de dólares, o Governo Federal com vinte e cinco milhões de dólares e o Governo Estadual com uma contrapartida de vinte e cinco milhões de dólares. O Projeto que está em elaboração desde 1995, ainda depende da decisão final do BID, que deverá ocorrer até agosto de 2000 e de aprovação do Senado Federal.

No âmbito governamental, em Mato Grosso do Sul, existe ainda, o aporte para o desenvolvimento do turismo por parte do Programa de desenvolvimento do Turismo da Região Sul (PRODETUR-SUL), do Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT) e do próprio Governo do Estado. 

Também o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES dará prioridade para investimentos em pequenos hotéis, através de uma linha de crédito cujos projetos de financiamento serão avaliados conjuntamente pela Empresa Brasileira de Turismo – EMBRATUR e o próprio BNDES. 

O crescimento do turismo sustentável no Brasil tem atraído o interesse dos investidores. Atualmente um grande número de organizações econômico anuncia seu interesse e explorar as potencialidades econômicas do setor.  Algumas destas empresas como a Construtora Odebrecht e a Construtora Camargo Correia, em consórcio, anunciaram a intenção de investir um total de cento e cinqüenta milhões de dólares em três cidades com potencial ecoturístico nas cidades de Poconé – Mato Grosso, Corumbá e Bonito em Mato Grosso do Sul, para a construção de resorts de grande porte, com 500 apartamentos cada um e classificação cinco estrelas. Esses investimentos privados dependem ainda de um estudo de viabilidade econômico-financeira e estão condicionados a melhoria das condições de infra-estrutura local para o recebimento dos turistas. Um dos melhoramentos previstos deve ser o da construção de um aeroporto de médio porte no município de Bonito.

2.5 Ambiente natural

Bonito está localizada a aproximadamente 310 km de Campo Grande (por via terrestre) e a 200 km em linha reta. Está na Micro-região geográfica de Bodoquena, encravada na Serra da Bodoquena, Planalto Meridional. Sua vegetação abriga características de cerrado e representantes de Floresta Estacional Decidual Atlântica
.  

A região mantém uma fauna diversificada, segundo Ribeiro
, com registro de espécies como o “papa-moscas” do campo (Culiciovara cuadacuta) e o gavião-real ( Harpia harpyja), que estão na lista oficial do IBAMA de espécie da fauna brasileira ameaçadas de extinção. Dentre outros animais, os mais freqüentemente observados são a Lontra (Lutra longicaudis), a Capivara (Hydorchaeris), o Lobinho (Dusicyon thous), a Arara Vermelha (Ara chloroptera) o Tucano (Rmphastos toco) e a Sucuri (Eunectes notaeus). Dentre as espécies de peixes: o Dourado (Salminus Maxillosus), a Piraputanga (Brycon sp.), o Piau (Leporinus sp.) e a Traíra (Hopias malbaricus).

As rochas da região foram formadas em um antigo mar, afirmam os geólogos, já que fósseis de animais marinhos primitivos foram encontrados na Serra da Bodoquena, durante o período pré-cambriano. Com o surgimento dos Andes e as alterações do relevo brasileiro, o mar foi embora cedendo espaço para os rios. Neste mar, que foi formado a aproximadamente 600 milhões de anos, ocorreram ressurgências marinhas, onde águas frias e ricas em nutrientes propiciaram grande proliferação de vida e, por sua vez a formação de depósitos de rochas fosfáticas. A região é geologicamente formada por calcários, siltitos, argilitos, arenitos, filitos, xistos, mármores, milonitos e metagrauvaca
.


O calcário é um mineral purificador natural da água, esta conspiração da natureza contribuiu para formar rios com cachoeiras, corredeiras e piscinas onde abundam piraputangas, dourados, pintados e cascudos. Nas margens dos rios entre os quais reina o Formoso abundam aves como tucanos, araras e pequenos animais. A pesca é proibida nestes rios, sendo permitido, somente aos ribeirinhos, pescarem com vara simples e para o seu sustento.


O potencial de Bonito para o Turismo sustentável começou a ser descoberto na década de 80 e explodiu nos anos 90. O município passou a ser conhecido por suas atrações ecológicas, principalmente a Gruta do Lago Azul e a limpidez e beleza das cachoeiras do rio Formoso. Até a década de 80 a economia de Bonito era totalmente dependente da mineração de calcário e da agropecuária. O turismo sustentável mudou este perfil.


O turismo de Bonito iniciou-se com visitas principalmente de turistas do próprio Estado, à Gruta do Lago Azul, ao Balneário Municipal e à ilha do Padre, localizados no Rio Formoso. As áreas particulares eram freqüentadas apenas por amigos e parentes dos proprietários rurais locais.


O crescimento do fluxo de turistas atraiu gente de fora para investir em hotéis, pousadas e restaurantes, mas o principal reflexo ocorreu sobre os donos de propriedades rurais locais. Os fazendeiros passaram a explorar o turismo ecológico como alternativa econômica, ora investindo em estruturas próprias para recepção do turista, ora adaptando a atividade rural aos anseios dos visitantes pelo contato direto com a vida na fazenda e com a natureza.

A Gruta do Lago Azul é um fenômeno geológico que possui 180 metros em declive, com espeleotemas ( estagmites e estalactites) formadas ao longo de milhares de anos a partir da infiltração da água e do carbonato de cálcio nas rochas da caverna. Foi tombada como patrimônio público da União, pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) em 1978, e calcula-se que tenha cerca de 50 milhões de anos.




Somente em 1983, o IPHAN autorizou a visitação pública da caverna com limite de 15 grupos por dia e de 15 pessoas por grupos totalizando uma carga máxima de 225 pessoas por dia. As visitas são obrigatoriamente feitas com acompanhamento de um guia credenciado na Embratur. É proibido fumar e tocar na água da lagoa. Atualmente, segundo informações da Secretaria Municipal de Turismo, Meio Ambiente, Indústria e Comércio, numa decisão tomada a partir dos resultados parciais de um estudo da capacidade de carga da gruta, que está sendo executado por pesquisadores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS, o limite foi aumentado para 305 visitantes por dia. Esta caverna é apenas uma das várias existentes no município Segundo Flávio Ribeiro
.

A Gruta do Mimoso, é um exemplo da transparência das águas das cavernas da região. Ao se praticar mergulhos durante o dia é possível enxergar com luz natural até aproximadamente 10 metros de profundidade. A partir deste ponto existe uma galeria de estalactites que requer o uso de lanterna, e logo adiante nos deparamos com 18 cones de sete metros de altura cada um
.

Uma preocupação ecológica atual tem sido o aumento do número de agências de turismo que exploram o rafting no Rio Formoso. Existe a possibilidade de haver um desbaste constante das cachoeiras provocados por botes lotados de turistas. Alguns geólogos afirmam que devido à precipitação de carbonato de cálcio, estas cachoeiras na verdade tendem ao crescimento
. O fato é que o rafting é praticado de maneira cada vez mais intensa em Bonito. Atualmente são doze operadores explorando a atividade na alta temporada, o que pode elevar o número de praticantes a dois mil por dia. Existem relatos de proprietários de atrativos que em alguns locais já se obrigou a cimentar as barreiras calcáreas para que as cachoeiras não se rompessem.

 Recentemente, as agências locais foram notificadas pelo destacamento local da Polícia Ambiental e pelo Ministério Público, para que providenciassem o licenciamento ambiental da atividade, e aconselhadas a diminuir o número de turistas nos botes em períodos de baixo nível do rio Formoso.

Outros rios presentes na região são: os rios Bacuri, do Peixe, Mimoso, Formosinho, da Prata, Perdido, e o Sucuri. Existem ainda os córregos Olaria, Taquaral, Anhumas, Coqueiro, Mutum, Bonito, Marambaia, São João e Jenipapo (figura 2.1)
.

2.6 Ambiente SOCIAL

Além dos efeitos do desenvolvimento econômico causados pelo turismo na sua comunidade, é interessante avaliar outras características do município de Bonito quanto as suas questões sociais.  Segundo Beni
, quando se analisa a questão social é necessário que se busque uma visão panorâmica sobre aspectos das possibilidades de mobilidade social, que indicam os quantos ele á capaz de responder a algumas necessidades impostas a moderna sociedade capitalista. 

Através de um estudo feito sobre os efeitos do turismo numa comunidade rural de Creta (Grécia)
, que tomou com referência o período pré-turismo(1950-64), o período do começo do turismo (1965-73) e o turismo em grande escala (1974-82) chegou-se as seguintes conclusões:


“1) Inicialmente (entre 1965-1972) a propriedade da terra mudou significativamente, pois uma grande parte da costa foi comprada por pessoas de fora, o que conduziu a perda de parte da base de subsistência de um grande número de famílias, sendo que a maioria delas começaram a vender a sua força de trabalho para a construção civil, com decréscimo drástico dos agricultores e aumento considerável de pequenas lojas e de trabalhadores por conta de outrem; 2) As mudanças familiares foram, pois, mais afectadas por fatores econômicos do que ideológicos; 3) Os responsáveis pela política de desenvolvimento turístico não incorporaram adequadamente este aspecto não econômico nas suas decisões.”


Na questão da mudança de propriedade da terra, em Bonito, aparentemente o fenômeno se repete. Os maiores responsáveis pela sofisticação da estrutura e da profissionalização do turismo na região, principalmente na rede hoteleira, são oriundos de outras regiões do País e até do exterior. Na esteira desses investidores alguns empresários locais têm conseguido também, um crescimento profissional e estrutural.


O maior envolvimento e investimento da população originária se verificam nos pontos de atração turística de Bonito. Os locais de visitação turísticas são, na maior parte, de particulares e, invariavelmente de proprietários tradicionais da região, que ultimamente têm percebido a oportunidade representada pelo turismo enquanto alternativa econômica.


A causa do ambiente tem ganhado com o engajamento desses proprietários, anteriormente devastadores da natureza, uma vez que a prática tradicional de pecuária impelia-os a substituição da mata original com características de cerrado pela pastagem. Com as novas perspectivas de sustentação econômica da propriedade rural os fazendeiros passaram a ter uma maior consciência ecológica instigados pela lógica da sobrevivência do negócio, já que o interesse do turista está justamente na natureza exuberante e intacta da região.


O aliciamento dos proprietários locais é crucial para o crescimento do turismo de Bonito. Segundo a Associação Equatoriana de Ecoturismo
, a participação comunitária no turismo sustentável indica uma das suas funções econômicas: “assegurar que o turismo sustentável promova a conservação dos recursos naturais, os quais são de importância primordial para a sobrevivência das comunidades locais e para promover a sustentabilidade do mesmo”.

A qualidade de vida do Bonitense pode ser levantada, mesmo que superficialmente, com alguns dados sobre saúde pública, educação e emprego.  A saúde pública do município tem sido contemplada com algumas ações importantes como a construção de privadas sépticas e controle de vetores, conduzidos pela Fundação Nacional de Saúde. A Secretaria Municipal de Saúde implementa algumas outras iniciativas importantes de caráter preventivo, campanhas de vacinação, suplementação alimentar infantil e agente comunitário de saúde. 

O município de Bonito conta com uma rede de ensino composta por duas escolas públicas estaduais, seis municipais e duas escolas particulares. Dados de 1996 que indicavam um índice de evasão escolar, ou seja o número de crianças que saiam da escola sem terminar o ano letivo, diminuiu entre os anos de 1992 e 1995. Em 92 era de 20% e em 1995 chegou a apenas 10%. Atualmente é de 13%. Já o índice de repetência que era de 20% em 92, chegou a 17% em 95 e hoje é de 16%
. 

Um aspecto interessante da educação em Bonito é a prioridade da rede pública de ensino de inserir o tema transversal da Educação Ambiental no currículo, o que têm como reflexo, uma integração efetiva dos alunos com a atividade ecoturística. Existe uma participação efetiva das entidades associativas do trade no enriquecimento desta atividade educacional, principalmente da Associação dos Guias Turísticos de Bonito e da Associação dos Atrativos Turísticos com a promoção de palestras e excursões dos alunos. A questão ambiental tem estado presente em outras ocasiões com a promoção de eventos integrando os professores locais ao tema. 

A educação profissional tem sido enfática em direção a profissionalização do indivíduo autóctone, para aproveitar o desenvolvimento da atividade turística. O movimento de aproveitamento dos recursos humanos locais para preenchimento de novas vagas que surgem no mercado de trabalho tem sido notado no setor hoteleiro, nas agências de turismo local e nos atrativos turísticos. A Associação dos Guias Turísticos de Bonito, por exemplo, exige que seus associados devem morar em Bonito, e devem passar por curso ministrado na região. 

Como qualquer outra atividade no setor de serviços, o turismo tem uma grande capacidade de geração de empregos. Dados de 1995 da World Travel & Tourism indicam que o turismo gerou 212 milhões de empregos em todo o mundo. A mesma fonte indica que de cada nove pessoas, atualmente empregadas no mundo, uma delas estará direta ou indiretamente trabalhando em atividades ligadas ao turismo. 

Dos dois mil empregos contabilizados em Bonito
, 1132 estão ligados ao setor de turismo.  Podemos estimar que o setor é, atualmente, o maior empregador da região com 56% dos empregos diretos, conforme pode ser verificado na tabela 2.5.

Nenhum outro setor da economia cria e atrai tantos novos trabalhadores como o turismo. O problema é que em áreas com baixo desenvolvimento da estrutura do turismo, o emprego tende a ocupar, invariavelmente, recursos humanos com baixa qualificação, em um regime de tempo sujeito a sazonalidade, em meio período e com baixa remuneração
.

Tabela 2.5 – Empregos diretos em Bonito.

	Atividade
	Quantidade de empregos

	Hotéis e pousadas
	403

	Campings
	39

	Agências de turismo
	71

	Guias de turismo
	55

	Funcionários públicos estaduais e municipais(*)
	23

	Atrativos turísticos
	141

	Restaurantes bares e similares
	148

	Lojas de artesanato
	52

	Transporte de turistas
	77

	Artesãos
	110

	Casas noturnas
	13

	TOTAL
	1132


FONTE: Associação Bonitense de Hotelaria – ABH. 

É possível afirmar que a relação de empregos por empreendimentos turísticos aumente na mesma proporção que o desenvolvimento do turismo, ao tornar-se mais profissionalizado. Com redução do impacto da sazonalidade e aumento da taxa de ocupação dos hotéis, o nível de emprego aumenta e diminui, conseqüentemente, os seus efeitos negativos.

O turismo de Bonito tenta se livrar do estigma do baixo desenvolvimento, com investimentos bem articulados em comunicação procurando se posicionar para um público que não procura o turismo somente em efemérides e nas férias e, além disso, esteja disposto a pagar mais para desfrutar dos seus atrativos.

2.7 Ambiente cultural

A ação do homem muda o meio e o resultado desta mudança reflete a cultura do povo. A predominância da colonização de Bonito pelos sulistas fez com que suas manifestações culturais sejam ricas em hábitos culturais observados na região Sul, como, por exemplo, o “falo”, que são as versões locais de festa de peões boiadeiros. As manifestações culturais de um povo são para Beni
, uma forma de identificar padrões de comportamento que os distinguam.

“(...) A cultura dá a seus membros um conjunto de resposta pronta às questões básicas e, assim, destaca o que eles têm em comum. Embora o homem crie e mude as suas culturas nas sociedades contemporâneas, a qualquer momento a cultura pode ser vista aprisionando seus membros a padrões de comportamento e com sentidos suficientemente diferenciados, de forma que é possível distinguir povos entre si”.

Uma outra forte influência cultural é exercida pela colônia paraguaia que legou hábitos como o tereré, uma bebida semelhante ao chimarrão gaúcho, mas servido frio e a tradicional siesta, muito bem vinda em um ambiente tropical e nem sempre muito bem aceita pela nova cultura empresarial que se instala na cidade com seus novos negócios no afã de aproveitar o crescimento do turismo. 

O advento do turismo tende a contribuir para a preservação da cultura, a medida em que o membro autóctone passa a atribuir-lhe valor. Por outro lado, o turista também se enriquece com é conhecimento adquirido da cultura local. A preocupação com a preservação da cultura autóctone e um movimento que tem se intensificado em contraposição a megatendência da universalização da cultura, como indicou Naisbitt
, na década de 90. A resistência da cultura local pode ser detectada em vários povos contra o avanço da mídia de massa e dos interesses mercantis das grandes corporações mundializadas, promotoras do movimento de universalização.

A resistência a este movimento torna-se tanto mais difícil em uma região de recente colonização como a de Bonito, que ainda não tem definida uma cultura genuinamente local, e que depende da herança de seus colonizadores para a identificação de um perfil cultural. 

Relatos de historiadores locais dão conta que, o distrito de Bonito teve sua fundação oficializada por decreto nº 761, do então governador do Estado de Mato Grosso, Mario Correia da Costa. Foi desmembrado de uma fazenda denominada Rincão Bonito. A cidade deu o nome de sua principal avenida ao então prefeito de Miranda, Coronel Pilad Rebuá, na época incentivador do surgimento do patrimônio. O distrito pertencia ao município de Miranda  e  somente seria emancipado em 2 de outubro de 1948.

Talvez as únicas manifestações culturais genuinamente originárias da região são representadas pela cultura aborígene. A região tem várias reservas indígenas próximas dentre as quais destaca-se a Kadweu, a maior de Mato Grosso do Sul, no município de Bodoquena, distando aproximadamente sessenta quilômetros de Bonito. A região já foi habitada anteriormente, também, pelos temidos guaicurú, índios cavaleiros extremamente belicosos e que desapareceram com a chegada do homem branco.


Figura 2.4 – Aldeias indígenas próximas à região de Bonito – MS

A representação de diversas etnias indígenas tem tido destaque na cultura Kadwéu que mantém um artesanato muito rico. Os artesãos Kadwéus são exímios fabricantes de redes e objetos cerâmicos, facilmente identificados pelos desenhos geométricos comuns na sua arte. 

Em Bonito se verifica um choque entre uma geração de moradores, que tenta integrar-se a uma cultura empreendedora que está sendo implantada no município, uma geração com um sentimento de impotência diante dos desafios impostos pelo desenvolvimento econômico e, um grupo de novos moradores, que chegaram para explorar o boom do turismo sustentável, provenientes, principalmente, da região Sul e Sudeste. 

Neste ambiente com implicações econômicas, sociais, ecológicas e culturais foi criado o sistema de gestão do turismo, que como veremos nos próximos capítulos, reflete as condicionantes aqui expostas com resultados ora positivos, ora negativos, mas, sobretudo, mantendo-se como um interessante exemplo de gestão do sistema turístico. 
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Figura 2.3 Rios da região de Bonito – MS.
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